
ACREDITAR QUE SONHAR SEMPRE É PRECISO! 

Tese ao movimento estudantil - Coletivo Alicerce 

Falo do cérebro e do coração 

Vejo egoísmo, preconceito de irmão pra irmão 

A vida não é o problema, é batalha, desafio 

Cada obstáculo é uma lição, eu anuncio 

 

É isso aí, você não pode parar 

Esperar o tempo ruim vir te abraçar 

Acreditar que sonhar sempre é preciso 

É o que mantém os irmãos vivos 

 

(A vida é desafio, Racionais MC, 2003) 

Vivemos tempos em que o noticiário nos inunda com informações desconexas: 

guerras pelo mundo, crises ambientais. Mas, para nós, jovens trabalhadores, o que 

importa é como dar sentido a esses fatos, que se apresentam como abstratos, mas 

influenciam nossas vidas. 

Trump nos EUA aprofundou a agenda ultraconservadora e intensificou disputas 

imperialistas. Mesmo com altos índices de reprovação, acelerou medidas 

autoritárias, principalmente nas políticas migratórias, militarizando a segurança e 

atacando direitos civis. Essa política reforçou o discurso racista que criminaliza 

imigrantes e esconde a dependência econômica dos EUA dessa força de trabalho. 

A política externa de Trump fortaleceu o governo de Israel, apoiando militar e 

politicamente o genocídio do povo palestino. O que ocorre em Gaza não é um 

simples conflito: é uma política sistemática de cerco, privação de ajuda humanitária, 

destruição e massacre de civis, com apoio direto dos EUA. Esta política não é 

neutra; é ideológica, baseada na força e na impunidade. O cenário global atual é de 

guerra comercial entre EUA e China, invasão da Ucrânia pela Rússia, genocídio na 

Palestina, guerras na Ásia e na África e avanço da extrema direita no mundo. Esse 

quadro reflete a crise estrutural do capitalismo. 



A precarização do trabalho é um dos elementos centrais desta crise. A “uberização”, 

acelerada pela pandemia, criou um mercado de trabalho individualizado, instável e 

sem direitos. Essa nova realidade vende a ilusão de autonomia, enquanto impõe 

formas mais brutais de exploração. 

A crise mundial também exige uma reorganização das lutas. Desde as Jornadas de 

Junho de 2013, vimos grandes mobilizações no Brasil. O saldo, porém, foi uma série 

de derrotas: reformas trabalhista e previdenciária, Teto de Gastos e avanço da 

extrema direita. Os principais setores da esquerda falharam em dar respostas à 

altura. Bolsonaro surgiu nesse vácuo, aprofundando a polarização com uma agenda 

ultraneoliberal, conservadora e autoritária. 

A crise do projeto de educação no Brasil também se insere nesse contexto. As 

universidades sofrem com a desilusão da possibilidade de ascensão social por meio 

da educação. O mercado de trabalho precarizado e saturado aprofunda a frustração 

da juventude. O ensino superior é pressionado a formar profissionais adaptáveis, 

sem raízes coletivas ou horizontes políticos, servindo a um projeto de país 

excludente e subordinado ao capital internacional. Defender uma educação pública, 

crítica e transformadora é defender o direito ao futuro! 

Nossa aposta é na reorganização por baixo, construindo um trabalho paciente, 

cotidiano e enraizado na juventude e na classe trabalhadora. É a partir dos locais de 

trabalho, estudo e moradia que se forjam as lutas reais e se acumulam forças para 

um projeto socialista de longo prazo. A alternativa não virá de acordos institucionais 

nem de um esquerdismo sectário, desconectado da realidade. É preciso romper 

com a disputa hegemônica por espaços na esquerda e priorizar o fortalecimento das 

bases. 

Junho de 2013 revelou a ausência de uma alternativa política capaz de canalizar a 

energia popular. Faltava uma estratégia que conectasse as lutas ao projeto de 

emancipação. O reformismo, a extrema direita e o burocratismo da esquerda 

tradicional falharam em apresentar respostas. 

Não buscamos soluções fáceis. Acreditamos que a transformação virá da 

construção paciente, do vínculo profundo com o povo e da capacidade de organizar 



a revolta cotidiana. Precisamos canalizar a indignação e construir um projeto 

coletivo. 

Acreditar que sonhar sempre é preciso é reafirmar que, mesmo em meio às crises, 

derrotas e incertezas, seguimos construindo caminhos coletivos. O sonho não é 

fuga da realidade; é ferramenta de luta. É nele que cultivamos a esperança de um 

mundo mais justo, e é com organização e trabalho de base que o tornamos 

possível! 

Conheça o Coletivo Alicerce, organize sua revolta! 
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